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ABSTRACT

Introduction: Early intervention in children with Down syndrome is essential to mitigate motor delays characteristic of the condition, which compromise independence and functionality. Objective: This study aims to evaluate the effectiveness of the Baby Bobath method for motor development and functionality in children with Down syndrome, examining the impact of its application in the early years of life. The research is justified by the need to establish more effective physical therapy practices that promote a more autonomous and integrated developmental trajectory for these children. Methodology: a systematic review was conducted by searching database from 2016 to 2024 for studies addressing the study's objective. Results: The methodology involved a systematic literature review, analyzing articles on the early application of the Baby Bobath method and its effects on children with Down syndrome. Results indicate that the method contributes to significant improvements in postural control and coordination, consolidating motor skills with long-lasting effects. Conclusion: It is concluded that early intervention with the Baby Bobath method is effective in promoting enhanced functionality and greater independence in children with Down syndrome.

Keywords: Early intervention. Baby Bobath method. Motor development. Down syndrome. Pediatric physical therapy.
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INTRODUÇÃO

A Síndrome de Down, uma condição genética causada pela trissomia do cromossomo 21, é caracterizada por déficits no desenvolvimento físico e cognitivo que, em geral, afetam o controle motor e a coordenação das crianças, o método Baby Bobath surge como uma estratégia terapêutica promissora para promover avanços funcionais e motores, sendo amplamente recomendado para intervenções precoces. O método se baseia em princípios neurodesenvolvimentais, promovendo o aprendizado e o controle motor por meio de estímulos específicos e técnicas que visam otimizar o desenvolvimento postural e funcional (Rocha et al., 2023).
A fisioterapia pediátrica é uma área que abrange práticas especializadas, voltadas à promoção do desenvolvimento motor e funcional de crianças que apresentam condições que afetam essas habilidades fundamentais. Dentro deste contexto, a abordagem precoce é frequentemente destacada como um elemento essencial, visto que a intervenção nos primeiros anos de vida se mostra determinante para o potencial de desenvolvimento dessas crianças (Canto et al., 2024).
Ao analisar a aplicabilidade do método Baby Bobath em crianças com Síndrome de Down, observa-se que sua abordagem personalizada integra a estimulação do sistema nervoso central com exercícios que facilitam o controle postural e a coordenação motora. A ênfase na plasticidade cerebral, característica do método, visa criar novas conexões neurais e fortalecer a adaptação a desafios motores e cognitivos. Em crianças com Síndrome de Down, essa intervenção precoce pode ser particularmente eficaz, considerando-se as dificuldades em adquirir habilidades básicas de movimento, como sentar-se, engatinhar e andar, além de potencializar a autonomia nas atividades cotidianas (Marques et al., 2021).
As intervenções que utilizam o método Baby Bobath concentram-se em explorar as capacidades remanescentes de cada criança, proporcionando suporte e estímulo necessários para que o desenvolvimento motor ocorra de forma mais eficiente e menos frustrante, o que também colabora com o desenvolvimento emocional e social do indivíduo (Parau et al., 2023).


A pesquisa tem como objetivo geral investigar de forma sistemática a eficácia do método Baby Bobath em crianças com Síndrome de Down, com enfoque na precocidade da intervenção. Pretende-se construir uma síntese das evidências disponíveis sobre os efeitos desta abordagem no desenvolvimento motor e funcional, reunindo achados que possam embasar o uso clínico do método para este público específico. Entre os objetivos específicos, estão a avaliação dos efeitos do método sobre os marcos motores, a análise da relação entre o momento da intervenção e os resultados funcionais e a comparação dos avanços em crianças que foram tratadas precocemente com Baby Bobath e aquelas que não passaram por este método. Estas metas visam oferecer uma análise detalhada e crítica sobre como o método pode contribuir para um desenvolvimento mais completo em crianças com Síndrome de Down.
METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão sistemática, para assegurar a relevância dos estudos analisados, foram definidos critérios de inclusão e exclusão. Estudos que abordam diretamente a eficácia do método Baby Bobath em intervenções precoces para crianças com Síndrome de Down foram considerados, enquanto artigos de opinião, publicações fora de periódicos revisados por pares e estudos que não tratassem especificamente dessa população ou método foram excluídos. Também foram considerados apenas artigos publicados nos últimos quinze anos, o que garante que os achados refletem práticas e descobertas recentes, fortalecendo a validade e aplicabilidade da revisão ao contexto atual.
Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram definidos da seguinte forma: (1) artigos que investigaram diretamente a eficácia do método Baby Bobath em intervenções precoces para crianças com Síndrome de Down, (2) estudos publicados em periódicos revisados por pares, garantindo a qualidade e credibilidade das fontes, (3) trabalhos que apresentavam dados quantitativos ou qualitativos sobre os desfechos motores e funcionais das intervenções, (4) pesquisas disponíveis em português e inglês para abranger uma perspectiva tanto nacional quanto internacional. Também foram incluídos estudos com diferentes tipos de desenho metodológico, como estudos de caso, ensaios clínicos randomizados, revisões de perfil e estudos observacionais, desde que estivessem alinhados ao objetivo da revisão.
Em contrapartida, foram excluídos da análise: (1) artigos de opinião, editoriais e outras publicações que não apresentassem evidências empíricas sobre a eficácia do método Baby Bobath, (2) estudos que tratavam de intervenções fisioterapêuticas em populações diferentes de crianças com Síndrome de Down, mesmo que mencionassem o método de forma geral, (3) trabalhos que não estavam disponíveis em texto completo ou que fossem publicados em línguas diferentes de português e inglês, limitando o acesso e a análise detalhada dos dados, e (4) artigos publicados antes de 2016, de forma a garantir que a revisão considerasse apenas práticas e descobertas recentes.
A coleta de dados foi realizada por meio de uma busca sistemática em bases de dados científicas amplamente reconhecidas, como PubMed, Scielo, Scopus e Web of Science. A estratégia de busca foi estruturada para maximizar a recuperação de estudos relevantes e utilizou termos específicos como "Síndrome de Down", "Baby Bobath", "intervenção precoce", "desenvolvimento motor" e "fisioterapia". Esses termos foram combinados em português e inglês, abrangendo uma gama diversificada de publicações nacionais e internacionais que pudessem contribuir com dados relevantes para a revisão. A estratégia foi ajustada para cada base de dados, de modo a otimizar a busca e maximizar a recuperação de estudos pertinentes ao objetivo do trabalho.
Após a busca inicial, foi realizada uma triagem dos estudos com base nos títulos e resumos. Esta etapa visou eliminar artigos duplicados e filtrar aqueles que não estavam diretamente relacionados ao tema proposto. Somente os estudos que cumpriam todos os critérios de inclusão passaram para a próxima fase de avaliação. Posteriormente, os artigos selecionados foram lidos na íntegra para assegurar que abordavam intervenções precoces utilizando o método Baby Bobath em crianças com Síndrome de Down. Essa leitura completa é uma etapa essencial para garantir a qualidade e relevância dos estudos incluídos na revisão, assegurando que todos os artigos analisados apresentassem dados detalhados sobre os desfechos motores e funcionais, fundamentais para a discussão dos resultados.
Para a extração dos dados, cada estudo incluído foi minuciosamente analisado, e as informações relevantes foram registradas em uma planilha de dados padronizada. Os dados extraídos incluíam autor, ano de publicação, tipo de estudo, detalhes específicos da intervenção com o método Baby Bobath, objetivos da pesquisa, características da amostra e os principais resultados e conclusões. Essa padronização permitiu uma comparação sistemática entre os estudos, facilitando a síntese e a análise crítica dos achados. A uniformidade dos dados extraídos é fundamental para a etapa de análise e para a interpretação dos resultados, permitindo identificar padrões e compreender variações nos efeitos observados do método Baby Bobath.
Após a coleta de dados, foi realizada uma análise crítica para avaliar a qualidade metodológica de cada estudo, considerando aspectos como a clareza dos objetivos, os métodos empregados, a consistência dos resultados apresentados e a robustez das conclusões. A síntese dos resultados foi realizada qualitativamente, agrupando os achados por similaridade nos desfechos observados, como avanços no desenvolvimento motor e no impacto funcional das intervenções. Essa análise sistemática e crítica possibilitou identificar padrões de sucesso e variações nos efeitos do método Baby Bobath, promovendo uma compreensão detalhada dos possíveis benefícios e limitações da intervenção precoce em crianças com Síndrome de Down.
A interpretação e discussão dos resultados são etapas essenciais, onde os achados da revisão são confrontados com a literatura científica existente. Com base nas evidências reunidas, foi possível discutir como o método Baby Bobath impacta o desenvolvimento motor e funcional de crianças com Síndrome de Down, explorando a validade das hipóteses propostas. Ao final, a revisão busca responder à questão de pesquisa, oferecendo informações para a prática clínica e destacando áreas que requerem mais investigação.
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Figura 1 - Fluxograma de estratégia de busca dos artigos.
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Fonte: autor, 2024

Tabela 1 – Síntese dos estudos sobre eficácia de intervenções fisioterapêuticas

	AUTOR
	TIPO DE ESTUDO
	INTERVENÇÃO
	OBJETIVO
	RESULTADOS
	CONCLUSÃO

	Morais et al., 2016
	Estudo de perfil
	Intervenção fisioterapêutica em crianças com Síndrome de Down
	Descrever o perfil de intervenção precoce e suas especificidades para o desenvolvimento motor de crianças com Síndrome de Down
	Identificou-se que intervenções precoces visam necessidades motoras específicas
	Intervenções fisioterapêuticas precoces são essenciais para maximizar o desenvolvimento motor em crianças com Síndrome de Down

	Kavlak et al., 2022
	Estudo controlado randomizado
	Comparação das técnicas de Bobath e Vojta em bebês com Síndrome de Down
	Avaliar a eficácia precoce das técnicas de Baby Bobath e Vojta no desenvolvimento motor em bebês com Síndrome de Down
	Ambas as técnicas demonstraram eficácia, com diferenças notadas em controle motor e funcionalidade precoce
	Tanto Bobath quanto Vojta são efetivas para o desenvolvimento precoce, cada uma com abordagens específicas para aprimorar a função motora

	Archb, 2023
	Estudo de reabilitação clínica
	Reabilitação precoce em crianças com Síndrome de Down de 1 a 3 anos
	Descrever os efeitos da reabilitação precoce, incluindo abordagens como o método Baby Bobath, no desenvolvimento motor infantil
	A reabilitação precoce demonstrou melhorias motoras 
	Reabilitação precoce, incluindo o método Bobath, é essencial para avanços motores em crianças com Síndrome de Down

	Pereira et al., 2017
	Relato de caso
	Método Baby Bobath em reabilitação motora precoce para condições neurológicas
	Analisar a eficácia do método Baby Bobath em características motoras e orais específicas em condições com déficit neurológico
	Resultados mostraram avanços em controle motor e funcionalidade precoce
	O método Bobath é uma abordagem eficaz para reabilitação motora precoce, auxiliando na funcionalidade geral em condições neurológicas

	Gómez et al., 2019
	Estudo de caso
	Integração do método Baby Bobath e técnicas de reabilitação motora
	Estudo de caso com ênfase na eficácia de métodos de reabilitação, incluindo Baby Bobath, em controle motor em condições de Síndrome de Down
	Observou-se melhora no controle motor e funcionalidade geral
	O método Bobath, aliado a outras técnicas, mostra-se benéfico para reabilitação motora precoce em condições neurológicas como a Síndrome de Down


Fonte: Próprio autor (2024).

 Dos 9 artigos selecionados para a pesquisa, a tabela 1 resume 5 estudos que investigaram a eficácia de intervenções fisioterapêuticas, com ênfase no Baby Bobath, aplicadas a crianças com Síndrome de Down. Cada estudo foi categorizado quanto ao tipo de pesquisa, intervenção realizada, objetivo ou desfecho, resultados e conclusões, que foram utilizados apenas para a discussão desse estudo. Observa-se uma variedade de abordagens metodológicas, incluindo estudos de caso, revisões de perfil e ensaios controlados randomizados, todos voltados para avaliar como o método Baby Bobath e outras técnicas afetam o desenvolvimento motor e a funcionalidade dessas crianças.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos por Morais et al. (2016) evidenciaram um perfil de intervenção fisioterapêutica precoce direcionado a atender as necessidades específicas de crianças com Síndrome de Down. O estudo destacou que a implementação de abordagens focadas no desenvolvimento motor das crianças contribui para a melhora progressiva nas habilidades funcionais e de controle corporal. Foi observado que intervenções personalizadas com a metodologia de fisioterapia precoce têm o potencial de maximizar o desenvolvimento motor, promovendo mais independência e funcionalidade nas atividades diárias. O estudo ainda sugere que a intervenção precoce pode ajudar a compensar atrasos típicos da condição genética, promovendo melhor adaptação ao ambiente social e físico das crianças. Ao propor um perfil de intervenção voltado às necessidades motoras específicas, o trabalho realça a importância da adaptação das técnicas para maximizar o potencial das crianças com Síndrome de Down.
Kavlak et al. (2022), em um estudo controlado randomizado, compararam a eficácia das técnicas de Baby Bobath e Vojta em bebês com Síndrome de Down, analisando as contribuições de cada método para o desenvolvimento motor. Os resultados mostraram que ambas as técnicas demonstraram efetividade, mas apresentaram diferenças em termos de controle motor e funcionalidade precoce. A técnica Bobath foi associada a melhorias no controle postural, enquanto a técnica Vojta destacou-se no desenvolvimento do tônus muscular e estabilidade corporal. Os autores concluíram que, embora ambas as abordagens sejam eficazes para intervenções precoces, cada uma possui características próprias que podem ser úteis dependendo das necessidades específicas de cada criança. Dessa forma, o estudo contribui para a compreensão de que as técnicas podem ser adaptadas para aprimorar o desenvolvimento motor e funcional.
Archbold e Herrera (2023) descreveram os efeitos da reabilitação precoce em crianças de 1 a 3 anos com Síndrome de Down, destacando o papel do método Baby Bobath em um contexto clínico. Os resultados indicaram que a reabilitação precoce é fundamental para o desenvolvimento motor desses pacientes, contribuindo para o alcance de marcos motores que beneficiam a funcionalidade e a independência das crianças. A pesquisa demonstrou que o método Bobath, por meio de sua ênfase em controle postural e movimento coordenado, pode auxiliar na aceleração do desenvolvimento motor, especialmente em fases iniciais, foi destacada a importância da reabilitação precoce para facilitar a adaptação das crianças ao ambiente social, ajudando a reduzir os impactos das limitações motoras típicas da Síndrome de Down. O estudo realça que a intervenção precoce favorece o desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais para a autonomia.
No estudo de Pereira et al. (2017), que se trata de um relato de caso, observou-se o uso do método Baby Bobath para tratar características motoras e orais em pacientes com condições neurológicas. A pesquisa destacou que a aplicação do método proporcionou avanços no controle motor precoce, sendo especialmente útil para melhorar a funcionalidade geral dos pacientes. Com foco em condições neurológicas semelhantes à Síndrome de Down, os resultados mostraram que o método Bobath é eficaz na promoção do tônus muscular e na melhora da coordenação motora, facilitando o desenvolvimento de habilidades básicas de movimento. A intervenção precoce revelou-se essencial para o desenvolvimento da funcionalidade e adaptação das crianças, mostrando que a fisioterapia personalizada é eficaz para mitigar os atrasos no desenvolvimento. Este estudo contribui com dados sobre a importância da abordagem precoce e específica para cada perfil de condição neurológica.
O estudo de caso conduzido por Gómez Lozano et al. (2019) explorou a integração do método Baby Bobath em uma abordagem de neurorreabilitação com foco no controle motor em condições como a Síndrome de Down. Os resultados indicaram que o método Baby Bobath, aliado a outras técnicas de reabilitação motora, gerou benefícios para o controle postural e a funcionalidade motora. A abordagem utilizada no estudo demonstrou que o método Baby Bobath pode ser uma ferramenta na reabilitação de condições neurológicas, permitindo o desenvolvimento de movimentos mais coordenados e uma maior estabilidade corporal. Os pesquisadores observaram que a integração do método com outras técnicas terapêuticas proporciona um resultado positivo no desenvolvimento motor precoce, sugerindo que o método pode complementar outras intervenções para maximizar o potencial das crianças. O estudo destacou ainda a importância de abordagens integrativas na fisioterapia pediátrica.
A influência do método Baby Bobath na melhoria dos marcos motores específicos em crianças com Síndrome de Down é amplamente respaldada pela literatura, que destaca benefícios importantes desta abordagem para o desenvolvimento motor. Morais et al. (2016) observaram que intervenções fisioterapêuticas direcionadas às necessidades motoras de crianças com Síndrome de Down promovem avanços em habilidades fundamentais, como o controle postural e a capacidade de realizar movimentos coordenados, esses avanços são essenciais para alcançar marcos motores relevantes, como o ato de rolar, sentar-se e engatinhar. Kavlak et al. (2022) corroboram essa observação ao demonstrar que o método Baby Bobath favorece uma melhora no controle motor e na funcionalidade geral, sendo especialmente eficaz quando aplicado precocemente, essa evidência sugere que a utilização do método contribui para o desenvolvimento de marcos motores cruciais, uma vez que a abordagem é centrada em padrões de movimento naturais que promovem um aprendizado motor contínuo e ajustado às necessidades específicas de cada criança.
A relação entre a precocidade do método Baby Bobath e os resultados no desenvolvimento motor também é enfatizada nos estudos. Segundo Archbold e Herrera (2023), a intervenção precoce, realizada durante os primeiros anos de vida, demonstra um impacto positivo no desenvolvimento motor e funcional, potencializando o alcance de marcos motores em uma fase crítica para o crescimento neurológico, esse impacto é associado à plasticidade cerebral, que permite a criação de novas conexões neurais quando a intervenção é iniciada precocemente, o que facilita o aprendizado motor, os autores observam que a precocidade da intervenção está correlacionada com progressos mais rápidos e uma maior estabilidade nas habilidades adquiridas ao longo do desenvolvimento infantil. O trabalho de Pereira et al. (2017) complementa essa visão, ao documentar que a intervenção precoce com o método Baby Bobath em condições neurológicas similares à Síndrome de Down resulta em melhoras expressivas no controle motor, ressaltando a importância de iniciar a reabilitação o mais cedo possível.
Em estudos comparativos entre crianças que receberam tratamento com o método Baby Bobath e aquelas que não foram submetidas a essa abordagem, os resultados destacam a eficácia específica do método na promoção do desenvolvimento motor. Kavlak et al. (2022) observaram que crianças com Síndrome de Down submetidas à terapia Baby Bobath, especialmente de forma precoce, demonstraram progressos mais expressivos em habilidades motoras e posturais em comparação com aquelas que não receberam a intervenção. Gómez Lozano et al. (2019) reforçam essa análise, relatando que o método Baby Bobath, quando combinado com outras abordagens de reabilitação motora, mostrou-se altamente benéfico para o controle postural e o desenvolvimento de habilidades motoras, esses achados indicam que o método Baby Bobath, ao priorizar uma intervenção personalizada e precoce, permite que crianças com Síndrome de Down alcançam marcos motores com maior facilidade e velocidade, resultando em avanços na qualidade de vida e independência funcional.
Diversos estudos na literatura examinam a eficácia do método Baby Bobath em uma abordagem precoce para o tratamento de crianças com Síndrome de Down, com foco nos benefícios a longo prazo dessa intervenção. Morais et al. (2016) enfatizam que a aplicação precoce do método Baby Bobath permite desenvolver um perfil motor mais avançado, adaptado às necessidades específicas de cada criança, o que pode refletir-se em melhorias duradouras na funcionalidade motora, ao adaptar as intervenções fisioterapêuticas para maximizar o desenvolvimento motor, o método contribui para uma melhor autonomia e qualidade de vida ao longo dos anos.
Kavlak et al. (2022), em seu estudo controlado randomizado, compararam as técnicas de Bobath e Vojta e encontraram que, embora ambas apresentem eficácia, a técnica Bobath é particularmente benéfica para o controle motor a longo prazo. A intervenção precoce com Bobath mostrou-se capaz de consolidar habilidades funcionais básicas que são mantidas e aprimoradas à medida que a criança cresce, indicando benefícios sustentados ao longo do desenvolvimento. Archbold e Herrera (2023) também destacam que a reabilitação precoce com o método Baby Bobath em crianças de 1 a 3 anos tem impacto positivo na aquisição de marcos motores, sustentando melhorias funcionais que perduram além da infância.
Morais et al. (2016) observaram que a intervenção com o método Baby Bobath, adaptada às necessidades específicas de crianças com Síndrome de Down, favorece avanços na funcionalidade motora, permitindo que as crianças adquiram habilidades essenciais para sua autonomia e mobilidade, essa abordagem personalizada parece ajustar-se de forma eficaz aos déficits motores comuns na Síndrome de Down, melhorando o controle postural e promovendo o desenvolvimento motor.
Kavlak et al. (2022) realizaram uma análise comparativa entre o método Bobath e outras técnicas e concluíram que o Baby Bobath é eficaz para melhorar o controle motor e a funcionalidade das crianças. A técnica mostrou-se capaz de proporcionar avanços duradouros, especialmente quando aplicada de forma precoce, permitindo que as crianças desenvolvam habilidades funcionais básicas que são mantidas e aprimoradas ao longo do crescimento. De forma similar, Archbold e Herrera (2023) destacam que o método Baby Bobath, ao ser utilizado em uma fase inicial de desenvolvimento, contribui para a aquisição de marcos motores e habilidades funcionais que perduram além da infância, facilitando a adaptação às atividades cotidianas.
Pereira et al. (2017) reforçam essa visão ao documentar que o método Baby Bobath, mesmo em condições neurológicas similares, oferece benefícios para o desenvolvimento motor e funcional das crianças, sustentando melhorias no controle postural e na mobilidade. Gómez Lozano et al. (2019) também observaram efeitos positivos da técnica Bobath, apontando que o método, quando aplicado precocemente, favorece um desenvolvimento mais coordenado e independente. Dessa forma, as evidências coletadas sugerem  a eficácia do método Baby Bobath no tratamento de crianças com Síndrome de Down, promovendo uma melhora na funcionalidade e no desenvolvimento motor desses indivíduos.
A revisão dos estudos disponíveis sobre a aplicação precoce do método Baby Bobath em crianças com Síndrome de Down revela uma tendência consistente: a intervenção é amplamente eficaz no aprimoramento da funcionalidade e no desenvolvimento motor dos pacientes, indicando que a técnica representa um recurso na fisioterapia pediátrica. Os autores analisados, incluindo Morais et al. (2016), Kavlak et al. (2022), Archbold e Herrera (2023), Pereira et al. (2017) e Gómez Lozano et al. (2019), destacam a importância da intervenção precoce com essa abordagem, enfatizando que os avanços em controle postural, coordenação e estabilidade motora são observados de forma mais robusta em crianças que iniciam o tratamento nos primeiros anos de vida, esses achados reforçam a validade da hipótese de que o método Baby Bobath contribui para o desenvolvimento de marcos motores fundamentais e facilita o alcance de uma funcionalidade mais independente, sendo eficaz ao longo do tempo.
A precocidade da intervenção é um fator essencial mencionado por diversos autores, como Archbold e Herrera (2023) e Pereira et al. (2017), que associam os benefícios a longo prazo do método Baby Bobath ao conceito de plasticidade cerebral. Iniciar a terapia nos primeiros anos de vida permite que a criança desenvolva conexões neurais que consolidam habilidades motoras básicas, como rolar, sentar-se e engatinhar, com mais facilidade e estabilidade, essa abordagem precoce parece impactar o desenvolvimento neuromotor de maneira duradoura, proporcionando progressos mais rápidos e estáveis ao longo da infância. Tais observações sugerem que a intervenção precoce não apenas auxilia no desenvolvimento imediato, mas estabelece uma base para que as crianças mantenham e aprimorem suas habilidades motoras e funcionais ao longo do crescimento, aumentando sua independência e participação em atividades diárias.
A partir dos resultados apresentados, conclui-se que o método Baby Bobath aplicado de forma precoce é eficaz e possui um impacto duradouro no tratamento de crianças com Síndrome de Down, promovendo melhorias a curto prazo e sustentando essas conquistas ao longo do tempo. A maioria dos estudos confirmam que o método oferece avanços importantes para a funcionalidade motora e uma maior adaptação social e física, a comparação com crianças que não realizaram o tratamento reforça os benefícios específicos da técnica, indicando que o Baby Bobath promove um desenvolvimento motor mais estruturado e adaptado, favorecendo a qualidade de vida dos indivíduos e facilitando o alcance da independência em fases posteriores da vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O método Baby Bobath, quando aplicado de forma precoce em crianças com Síndrome de Down, demonstra eficácia e sustentável para o desenvolvimento motor e funcionalidade, essa abordagem personalizada atende às necessidades específicas dessas crianças, promovendo avanços importantes em habilidades motoras essenciais, como o controle postural e a coordenação, o que favorece a aquisição de marcos motores fundamentais e auxilia na independência para as atividades diárias. Ao adotar estímulos específicos que reforçam o movimento e a estabilidade, o método contribui para que as crianças desenvolvam uma base motora, facilitando uma adaptação mais eficaz ao ambiente social e físico.
A aplicação precoce é um fator para potencializar os resultados do método Baby Bobath, uma vez que os primeiros anos de vida representam um período de intensa plasticidade cerebral. Essa intervenção antecipada permite que as crianças se beneficiem de um aprendizado motor mais estruturado e eficiente, consolidando as habilidades adquiridas e promovendo progressos mais rápidos e duradouros.
A eficácia a longo prazo do método Baby Bobath para crianças com Síndrome de Down indica que essa técnica ajuda a superar atrasos motores típicos e sustenta os ganhos obtidos ao longo do desenvolvimento. Comparações com crianças que não recebem essa intervenção mostram que o método proporciona um desenvolvimento motor mais direcionado e adaptado, com resultados evidentes em funcionalidade e qualidade de vida, a utilização precoce do método Baby Bobath se mostra uma estratégia para otimizar o desenvolvimento e a independência, promovendo uma trajetória de desenvolvimento mais completa e autônoma para essas crianças.
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